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  Ressignificar a profissão docente... Ao que parece, o velho modelo iluminista de ensino não consegue responder às complexas indagações da sociedade do conhecimento. Nas tessituras das práticas profissionais, uma inquietação vem assolando verdades dantes inquestionáveis: a tradição troncular do ensino, o modelo curricular disciplinar, o trabalho docente e os saberes hierarquicamente estabelecidos – elementos estes continuamente postos em xeque.




  Essas indagações chocam-se também com os cenários nos quais se desenrolam as práticas docentes no Brasil. A ausência de políticas governamentais de qualidade voltadas à formação inicial e continuada de professores não tem desencadeado consequências positivas para a melhoria das condições de trabalho docente e, por conseguinte, para um maior reconhecimento da profissão. A busca incessante por culpados e inocentes tem condenado, muitas vezes, o docente e, outras vezes, os próprios estudantes, como se o processo educacional escolar fosse responsabilidade exclusiva destes.




  Neste livro, fruto de um colóquio organizado em 2006 na cidade de Salvador (BA),[1] pretendemos refletir e discutir sobre linhas de ação e estratégias político-pedagógicas que nos concedam perspectivas de superação para a problemática delineada. Ao unir e interligar saberes e práticas, pretendemos criar uma inteligência coletiva que nos leve à compreensão do cenário em que se inserem a escola, os professores, os estudantes, sua família e a comunidade, na busca de alternativas para uma prática docente crítica, construtiva, integrada e lúdica.




  Nesse sentido, trazemos a público artigos que refletem sobre a docência – no que tange à busca de seu reconhecimento profissional e à sua formação – e, no seu bojo, as questões epistemológicas fundantes de tal processo: a condição do professor como trabalhador na sociedade capitalista, as representações sociais sobre a prática de sua profissão, as memórias e seus efeitos na formação profissional, as aprendizagens e também as práticas inovadoras em prol de um trabalho docente interdisciplinar e em rede.




  A primeira parte do livro – “Docência: Formação e profissionalização” – pretende trazer à luz reflexões e estudos acerca dos processos que envolvem a formação e a profissionalização de professores. Embora imbricados dialeticamente, os processos de formação e de profissionalização diferem entre si. A profissionalização refere-se ao processo de aquisição das capacidades específicas da profissão. Não se resume à formação profissional, embora a inclua, mas envolve outras características de cunho também subjetivo, como aptidões, atitudes, valores, formas de trabalho que se vão constituindo no exercício da profissão.




  O primeiro capítulo, de autoria de Ilma Passos Alencastro Veiga, traz uma reflexão sobre a docência como atividade profissional. Num primeiro momento, analisando as características básicas da docência e apresentando algumas reflexões em torno da ampliação do seu campo. Num segundo momento, discutindo o sentido da formação para o exercício da docência, bem como o significado da identidade profissional.




  O segundo capítulo, de autoria de Cristina Maria d’Ávila e Jacques Sonneville – “Trilhas percorridas na formação de professores: Da epistemologia da prática à fenomenologia existencial” –, apresenta um breve quadro analítico da produção acadêmica sobre formação de professores provinda de um programa de pós-graduação em educação de uma universidade pública na Bahia. Os aspectos estudados são as temáticas escolhidas, as argumentações utilizadas, as metodologias adotadas e as teorias pedagógicas subjacentes – subsídios para uma reflexão sobre os fundamentos e rumos das pesquisas, especialmente no contexto concreto da realidade do Brasil.




  O que significa “ressignificar a profissão docente” do professor trabalhador na sociedade capitalista? Qual o sentido dessa ressignificação das tarefas docentes? Essa temática comporta diferentes leituras, com diferentes consequências para o trabalho docente. O terceiro capítulo, de autoria de Vera Corrêa, analisa como a produção de subjetividades e identidades dos professores trabalhadores é atingida pelas mudanças ocorridas no mundo do trabalho, nas últimas décadas.




  José Carlos Libâneo, no quarto capítulo, brinda-nos com uma reflexão sobre a busca de uma integração entre “Didática e epistemologia: Para além do embate entre a didática e as didáticas específicas”, como parte de uma preocupação constante na investigação didática. Profissionais de um e outro campo raramente estão em sintonia em relação à interdependência dos conteúdos dessas disciplinas. Seu texto argumenta que as duas disciplinas têm em comum o processo de ensino como objeto de estudo e, portanto, não podem estar separadas. A principal assertiva para demonstrar essa inseparabilidade é a de que, além das duas variáveis inerentes ao ensino – os motivos do aluno e os contextos da aprendizagem –, toda abordagem pedagógico-didática de um conteúdo pressupõe a abordagem epistemológica dele. Pelo suporte teórico da teoria histórico-cultural e, mais especificamente, da teoria do ensino desenvolvimental de V. Davydov, Libâneo propõe uma visão integradora dos dois campos.




  Encerrando a primeira parte do livro, o quinto capítulo, de Sandra Regina Soares e Marinalva Lopes Ribeiro, apresenta as representações sociais de professores de licenciatura sobre a prática educativa, como parte dos resultados de uma pesquisa realizada em uma universidade pública na Bahia. Seus resultados indicaram a predominância de elementos associados ao modelo emergente, como também a existência de resquícios relacionados com o paradigma conservador, principalmente no que concerne à dimensão da avaliação.




  Muito se discute sobre a profissionalização, a profissionalidade, os saberes e as competências dos profissionais de ensino. Portanto, as questões mais ligadas à vida pessoal dos professores, assim como as possibilidades de construção e efetivo exercício de práticas inovadoras de ensino, constituem o conteúdo da segunda parte deste livro, intitulada “Dimensões existenciais e práticas inovadoras na profissão docente”.




  O primeiro capítulo, pois, dos autores Elizeu Clementino de Souza e Liege Maria Sitja Fornari, intitula-se “Memória, (auto)biografia e formação”. O capítulo traz reflexões sobre a relação entre memória, (auto)biografia e formação docente com base em uma epistemologia compreensiva, na qual a autobiografia ganha expressão como lugar de autorização do sujeito, mediante experiências e aprendizagens construídas ao longo da vida. Tomar as memórias como fontes de significação, com base nas quais se constroem narrativas históricas, implica situar-se em um determinado campo epistemológico, metodológico e ideológico, tendo em vista a apreensão de dimensões históricas e dispositivos sobre a formação docente.




  Ao abordar questões existenciais que estão no lastro da formação de professores iniciantes, Ana Carla Ramalho Evangelista Lima, no capítulo seguinte, discute os “Caminhos da aprendizagem da docência: Os dilemas profissionais dos professores iniciantes”. O texto focaliza os desafios dos professores das séries iniciais do ensino fundamental como vivências subjetivas ocorridas em contextos profissionais, partindo do pressuposto de que a prática que pode levar o professor a uma apropriação de seu saber e de seu fazer é aquela que consegue ir além das demandas imediatas do dia a dia para alcançar a práxis – prática pensada e refletida.




  “Aprendizagem em rede e formação docente: Trilhando caminhos para a autonomia, a colaboração e a cooperação” é o tema do capítulo seguinte, de autoria de Lynn Alves. O texto se propõe a discutir as diferentes abordagens epistemológicas multi, inter e transdisciplinares – e, mais recentemente, a perspectiva multirreferencial –, que apontam para a necessidade do rompimento com obstáculos epistemológicos que se instauram em face do novo, imobilizando, muitas vezes, os docentes para o investimento em processos de formação que efetivem práticas que garantam a autonomia, a colaboração e a cooperação. Nesse processo, é fundamental respeitar os diferentes universos semióticos presentes nos espaços de formação, permitindo que sejam revelados os desejos e saberes dos sujeitos do processo de ensinar e aprender.




  Nessa mesma direção, o último capítulo, de autoria de Eric Maheu, discute a força da interdisciplinaridade na formação inicial de professores. Nesse texto, depois de apresentar os fundamentos epistemológicos e o quadro histórico no qual se configura uma prática docente interdisciplinar, o autor apresenta dois exemplos de projetos interdisciplinares. Projetos que tiveram como escopo a prática do relativismo cultural, buscando melhor entender a visão de mundo – e em particular de educação – de grupos excluídos e a alteridade na sala de aula.




  Cristina Maria d’Ávila


  Ilma Passos Alencastro Veiga


  Salvador, verão de 2008
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  DOCÊNCIA COMO ATIVIDADE PROFISSIONAL




  Ilma Passos Alencastro Veiga




  A docência: Características básicas




  No sentido etimológico, docência tem suas raízes no latim docere, que significa ensinar, instruir, mostrar, indicar, dar a entender. O registro do termo na língua portuguesa é datado de 1916, o que implica dizer que a utilização, ou melhor, a apropriação do termo é algo novo no espaço dos discursos sobre educação.




  No sentido formal, docência é o trabalho dos professores; na realidade, estes desempenham um conjunto de funções que ultrapassam a tarefa de ministrar aulas. As funções formativas convencionais, como ter um bom conhecimento sobre a disciplina e sobre como explicá-la, foram tornando-se mais complexas com o tempo e com o surgimento de novas condições de trabalho.




  Do ponto de vista da lei 9.394/96, o artigo 13 estabelece as seguintes incumbências para os professores:




  (...) participar da elaboração do projeto pedagógico; elaborar e cumprir o plano de trabalho; zelar pela aprendizagem dos alunos; estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional.




  Não há dúvida de que estamos diante de um processo de ampliação do campo da docência. Nesse sentido, por considerar a docência como uma atividade especializada, defendo sua importância no bojo da visão profissional. Assim, uma das características fundamentais gira em torno da docência como profissão, e isso se opõe à visão não profissional. A profissão é uma palavra de construção social. É uma realidade dinâmica e contingente, calcada em ações coletivas. É produzida pelas ações dos atores sociais – no caso, os docentes. A docência requer formação profissional para seu exercício: conhecimentos específicos para exercê-lo adequadamente ou, no mínimo, a aquisição das habilidades e dos conhecimentos vinculados à atividade docente para melhorar sua qualidade.




  Outra característica da docência está ligada à inovação quando rompe com a forma conservadora de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar; reconfigura saberes, procurando superar as dicotomias entre conhecimento científico e senso comum, ciência e cultura, educação e trabalho, teoria e prática etc.; explora novas alternativas teórico-metodológicas em busca de outras possibilidades de escolha; procura a renovação da sensibilidade ao alicerçar-se na dimensão estética, no novo, no criativo, na inventividade; ganha significado quando é exercida com ética.




  Formar professores implica compreender a importância do papel da docência, propiciando uma profundidade científico-pedagógica que os capacite a enfrentar questões fundamentais da escola como instituição social, uma prática social que implica as ideias de formação, reflexão e crítica.




  O sentido da formação de professores




  Na etimologia, formação vem do latim formare; “como verbo transitivo, significa dar forma, e como verbo intransitivo, colocar-se em formação; como verbo pronominal, ir-se desenvolvendo uma pessoa” (Donato 2002, p. 138). O termo formação, de acordo com Ferreira (1989), é “o ato ou modo de formar” e significa “dar forma a algo; ter a forma; pôr em ordem; fabricar; tomar forma; educar”.




  A formação de professores constitui o ato de formar o docente, educar o futuro profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e de avaliar.




  Para Batista (2002, p. 136), formação “significa, assim, reconhecimento das trajetórias próprias dos homens e mulheres, bem como exige a contextualização histórica dessas trajetórias, assumindo a provisoriedade de propostas de formação de determinada sociedade”.




  A formação de professores, entendida na dimensão social, deve ser tratada como direito, superando o momento das iniciativas individuais para aperfeiçoamento próprio, partindo da esfera da política pública. Como afirma Leitão de Mello (1999, p. 26), formação




  (...) é um processo inicial e continuado, que deve dar respostas aos desafios do cotidiano escolar, da contemporaneidade e do avanço tecnológico. O professor é um dos profissionais que mais necessidade tem de se manter atualizado (sic), aliando à tarefa de ensinar a tarefa de estudar. Transformar essa necessidade em direito fundamental para o alcance de sua valorização profissional e desempenho em patamares de competência exigidos pela sua própria função social.




  Por essa ótica, formação assume uma posição de “inacabamento”, vinculada à história de vida dos sujeitos em permanente processo de formação, que proporciona a preparação profissional. O processo de formação é multifacetado, plural, tem início e nunca tem fim. É inconcluso e autoformativo. A esse respeito, Freire afirma que é importante que “(...) desde o começo do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado” (1998, p. 25).




  Assim, ao falar em formação de professores, vêm à tona alguns enunciados que merecem nossa atenção:


  





  a)trata-se de uma ação contínua e progressiva que envolve várias instâncias e atribui uma valorização significativa para a prática pedagógica, para a experiência, como componente constitutivo da formação. Ao valorizar a prática como componente formador, em nenhum momento assume-se a visão dicotômica da relação teoria-prática. A prática profissional da docência exige uma fundamentação teórica explícita. A teoria também é ação e a prática não é receptáculo da teoria. Esta não é um conjunto de regras. É formulada e trabalhada com base no conhecimento da realidade concreta. A prática é o ponto de partida e de chegada do processo de formação;




  b)é contextualizada histórica e socialmente e, sem dúvida, constitui um ato político. O processo de formação deve ser compatível com o contexto social, político e econômico, comprometido – técnica e politicamente – com a construção de perspectivas emergentes e emancipatórias que se alinhem com a inclusão social;




  c)implica preparar professores para o incerto, para a mutação. Alarcão e Tavares afirmam que “(...) nesta sociedade emergente, começa a ser cada vez mais urgente formar e preparar as pessoas para o incerto, para a mutação e para as situações técnicas e até chocantes que lhes exijam um maior esforço para a paz e o desenvolvimento de maiores capacidades de resiliência” (2001, p. 103);




  d)é inspirada por objetivos que sinalizam a opção política e epistemológica adotada;




  e)significa – como processo – uma articulação entre formação pessoal e profissional. É uma forma de encontro e confronto de experiências vivenciadas. O posicionamento de Fávero é muito esclarecedor a esse respeito, ao afirmar que “(...) aceitar a formação profissional como um fracasso significa aceitar também que não há uma formação ‘fora’ de qualquer relação com os outros, mas ‘dentro’ da relação com a realidade concreta. Mesmo a autoformação pelo estudo e reflexão individual não deixa de ser uma forma de confronto de experiências vivenciadas por outros” (2001, p. 67);




  f)trata-se de um processo coletivo de construção docente. É uma reflexão conjunta, na medida em que a prática decorrente dessa formação será necessariamente coletivizada. Não é uma construção isenta de conflito, mas torna-se mais produtiva se e quando partilhada;




  g)a formação de professores deve também “(...) reservar tempo e ocasiões para o desenvolvimento de atitudes de cooperação e solidariedade. Deve passar ainda pela descoberta do outro e pela elaboração de pensamentos autônomos e críticos que dêem aos sujeitos o poder de decidir por si mesmos” (Veiga 1999, p. 181).


  





  Portanto, a formação de professores desenvolve-se num contexto de coletividade. Articula-se com as escolas, com seus projetos, no sentido de que o profissional muda a instituição e muda com a instituição, como defende Nóvoa (1991). A formação busca a emancipação e a consolidação de um coletivo profissional autônomo e construtor de saberes e valores próprios.




  Identidade profissional: O ser e estar na profissão




  Nóvoa (1997, p. 34) explicita que “(...) a identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um produto. A identidade é um lugar de lutas e conflitos, é um espaço de construção de maneiras de ser e estar na profissão”.




  Essa referência deixa claro que a identidade profissional se constrói com base no significado dos movimentos reivindicatórios dos docentes e no sentido que o profissional confere a seu trabalho, definindo o que quer, o que não quer e o que pode como professor.




  A construção da identidade docente é uma das condições para sua profissionalização e envolve o delineamento da cultura do grupo de pertença profissional, sendo integrada ao contexto sociopolítico.




  Na construção da identidade docente, três dimensões são fundamentais: o desenvolvimento pessoal, que se refere aos processos de construção de vida do professor; o desenvolvimento profissional, que diz respeito aos aspectos da profissionalização docente; e o desenvolvimento institucional, que se refere aos investimentos da instituição para a obtenção de seus objetivos educacionais (Nóvoa 1992).




  A identidade docente é uma construção que permeia a vida profissional desde o momento de escolha da profissão, passando pela formação inicial e pelos diferentes espaços institucionais onde se desenvolve a profissão, o que lhe confere uma dimensão no tempo e no espaço. É construída sobre os saberes profissionais e sobre atribuições de ordem ética e deontológica. Sua configuração tem a marca das opções tomadas, das experiências realizadas, das práticas, “(...) quer ao nível das representações quer ao nível do trabalho concreto” (Nóvoa 1992, p. 116).




  A identidade profissional do professor está em constante transformação. Para Pimenta e Anastasiou (2002, p. 77):




  (...) uma identidade profissional se constrói, pois, com base na significação social da profissão; na revisão constante dos significados sociais da profissão; na revisão das tradições. Mas também com base na reafirmação de práticas consagradas culturalmente que permanecem significativas. (...) Constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente em seu cotidiano, em seu modo de situar-se no mundo, em sua história de vida, em suas representações, em seus saberes, em suas angústias e anseios, no sentido que tem em sua vida o ser professor.




  Em síntese, e reiterando as considerações feitas por Pimenta e Anastasiou (2002), posso afirmar que a identidade do professor significa fazer parte de uma profissão em constante processo de revisão dos significados sociais. A Figura 1, a seguir, sintetiza a concepção de identidade profissional.




  Na formação de professores, é possível encontrar diferentes estruturas de racionalidades, uma vez que as concepções de docência variam de acordo com as diferentes abordagens e orientações. Como afirma Garcia (1999, p. 30):




  (...) podemos observar numerosas, e por vezes contraditórias, imagens do professor: eficaz, competente, técnico, pessoal, profissional, sujeito que toma decisões, investigador, sujeito que reflete, etc. É, sem dúvida, evidente que cada uma destas diferentes concepções do que deve ser o professor vai influenciar de modo determinante os conteúdos, métodos e estratégias para formar os professores.




  [image: Figura]


  





  Vale ressaltar que é importante conhecer mais profundamente como a imagem do professor tem sido percebida e, consequentemente, quais têm sido os pressupostos que fundamentam os projetos pedagógicos para sua formação.




  Considerações finais




  Espero que os pontos de discussão apresentados possam contribuir para o debate a respeito da melhoria do desempenho docente e da necessidade imperiosa da formação. É preciso ficar claro que a formação docente é uma ação contínua e progressiva, que envolve diversas instâncias e que atribui valorização significativa para a prática pedagógica e para a experiência, consideradas componentes constitutivos da formação. Ainda há a necessidade de destacar que o exercício da docência envolve saberes específicos, os saberes pedagógicos e os saberes construídos nos espaços da experiência.




  A docência é, portanto, uma atividade profissional complexa, pois requer saberes diversificados. Isso significa reconhecer que os saberes que dão sustentação à docência exigem uma formação profissional numa perspectiva teórica e prática.
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  TRILHAS PERCORRIDAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: DA EPISTEMOLOGIA DA PRÁTICA À FENOMENOLOGIA EXISTENCIAL




  Cristina d’Ávila


  Jacques Sonneville




  Introdução




  Este capítulo pretende apresentar um breve quadro analítico da produção acadêmica sobre formação de professores no seio do Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade (PPGEduc) da Universidade do Estado da Bahia (Uneb). Os aspectos a serem estudados são as temáticas escolhidas, as argumentações utilizadas, as metodologias adotadas e as teorias pedagógicas subjacentes – subsídios para uma reflexão sobre os fundamentos e rumos das pesquisas, especialmente no contexto concreto da realidade do Brasil.




  As pesquisas sobre formação docente no Brasil ganharam vulto, principalmente, a partir dos anos 1980, com a abertura política que marcava a passagem da ditadura para o governo da Nova República. Com efeito, respirando os ares do neoliberalismo, os professores ainda carregaram por bastante tempo o peso do tecnicismo que grassara naquele período. A racionalidade técnica, portanto, insistia, e talvez ainda insista, em prescrever normas quanto ao fazer docente, reduzindo o professorado a executores de um projeto alinhado a objetivos políticos de manutenção da ordem social vigente. Nessa perspectiva, a certeza se constituía em referente do conhecimento válido – daquilo que é testável, experimentável e comprovável.




  Numa outra direção, a última década do século XX e os primeiros anos do século XXI marcam um período fértil em estudos que traçam os lastros para a construção da profissionalidade docente. Cabe destacar, nesse particular, os trabalhos desenvolvidos no Brasil por Cunha (1998, 2006), Veiga (1996, 2002), Veiga; Araujo e Kapuziniak (2005), Libâneo (2006), Pimenta e Ghedin (2002), Brzezinski (2002), Geraldi; Fiorentini e Pereira (1998), entre outros. Nessa perspectiva, a docência não pode ser compreendida senão como prática profissional situada, complexa e socialmente produzida. O professor é visto como sujeito ativo “capaz de ressignificar, com maior ou menor intervenção, os fazeres de sua profissionalidade” (Cunha 2006, p. 487). Entende-se, por esse olhar, que a condição da profissionalidade é base fundamental para a construção da identidade do profissional docente.




  Atualmente, analisar esses movimentos constitui oportunidade de produção de novas sínteses superadoras em busca de um conhecimento pedagógico que possa fazer face aos grandes desafios impostos pela globalização e pela sociedade do conhecimento. Um desses esforços marca bem os trabalhos desenvolvidos em torno dos saberes docentes como um outro referente, trabalhos esses que grande repercussão têm tido sobre a área pedagógica. Portanto, os estudos assentados sobre a epistemologia da prática ganham corpo, seduzindo muitos educadores, dirigindo-se inversamente ao caminho trilhado pela racionalidade instrumental: em vez de caminhar da teoria para a prática, “caminha-se da compreensão da prática para a ressignificação da teoria” (Cunha 2006, p. 488). É uma direção que tem demonstrado avanços nos estudos sobre a formação de professores, mas que pode incorrer também em sérios riscos reducionistas que já começam a ser criticados por outros teóricos da educação – o “praticismo” vazio e inconsequente constituído à parte da teoria (Severino 2006). Num contexto em que “as políticas globalizadoras e economicistas pressionam para uma formação rápida e de massas, essa é uma ameaça significativa” (Cunha 2006, p. 490). Todavia, isso não diminui a importância de teorias provindas da epistemologia da prática. Como sustenta o argumento da autora: “Especialmente porque foram constantes as denúncias da fragilidade do modelo de formação em que se propunha uma teorização desconectada da prática e do cotidiano dos docentes e dos alunos” (ibidem).




  Outras abordagens de pesquisa também ganham corpo neste novo século, cabendo destacar a fenomenologia existencial que marca os estudos autobiográficos. São abordagens que se caracterizam por enfoques narrativos, histórias de vida pessoal e profissional. Têm em vista a interpretação das subjetividades dos professores, abordando suas experiências, representações e memórias. O professor aqui é considerado sujeito ativo de sua prática, autor de sua trajetória pessoal e profissional. Seus saberes estão enraizados nas histórias de vida e na experiência do fazer docente. Nessa perspectiva, as dimensões afetivas e existenciais são trabalhadas de modo integrado às questões atinentes à profissão docente.




  Neste capítulo, antes de apresentarmos as características gerais dos estudos desenvolvidos no seio do PPGEduc da Uneb, traçaremos nosso quadro referencial, partindo de alguns conceitos fundamentais, como os de profissionalidade e profissionalização docentes – baseados nos estudos de Enguita (1989), Dubar (1991), Veiga; Araujo e Kapuziniak (2005), Brzezinski (2002) e Lessard e Tardif (2003); os de ressignificação da docência por meio das tecnologias da informação e da comunicação (TICs) – vistos pela ótica de Lévy (1994), Silva (2003) e Pretto (1996); os relacionados à epistemologia da prática – apoiados em Tardif (2002), Nóvoa (2002) e Cunha (1998); e, por fim, os conceitos de fenomenologia existencial – baseados nos estudos desenvolvidos por Nóvoa (2002), Josso (1991) e Zabalza (1994), entre outros.




  Profissionalidade e profissionalização docente




  É muito sutil a diferença entre esses dois conceitos. Em busca de uma síntese possível, sustentamos que a profissionalidade se refere às competências (habilidades, atitudes e saberes) desenvolvidas ao longo do processo de profissionalização do docente (Veiga; Araujo e Kapuziniak 2005, Brzezinski 2002, Lessard e Tardif 2003). Nesse caso, o sujeito/ator/professor pode desenvolver suas competências desde o processo de formação inicial ou, e principalmente, no exercício da sua profissão, ao adentrar no espaço escolar e praticar suas atividades pedagógicas. A profissionalização refere-se, assim, ao processo no qual se insere a profissionalidade – essa busca incessante por uma identidade ou um perfil profissional.




  O conceito de profissão (do latim professio: declaração, profissão, exercício, emprego) evolui socialmente e está marcado por mudanças sociais e econômicas ocorridas ao longo da história. Não é por isso uma palavra neutra, diferenciando-se do que se entende no senso comum por ofício ou ocupação. A profissão é um ato específico e complexo, e diz respeito a um grupo especializado, competente. Nesse sentido, um grupo profissional é formado por pessoas que se mantêm unidas por uma identidade e por uma ética comuns (Veiga; Araujo e Kapuziniak 2005, p. 25).




  Segundo Dubar (1991), o termo profissão possui dois sentidos correntes: um que diz respeito à ocupação e outro que se refere à profissão, ela mesma. Afirma o autor que profissão “designa a um só tempo o conjunto dos empregos (em inglês: occupations) reconhecidos na linguagem administrativa; e as profissões liberais (em inglês: professions), isto é, learned professions, como os modelos de médicos e de juristas notadamente” (p. 131; tradução nossa). Nesse sentido, uma profissão é uma ocupação, na qual os práticos dispõem de um monopólio sobre as atividades que ela implica e de um lugar na divisão social do trabalho. Pode-se ainda falar de uma distinção jurídica entre profissão e ocupação: os membros de uma profissão podem se organizar em associações profissionais; os que se incluem numa ocupação podem se organizar em organismos sindicais. Ainda segundo Dubar (idem, p. 150), “mesmo se uma minoria de assalariados consegue fazer reconhecer sua atividade como uma profissão, a maioria não consegue ou consegue só parcialmente (falamos então de semiprofissões)”. Será esse o caso da profissão docente?




  Ao lado da formação especializada, a profissão requer autonomia e colegialidade. A autonomia refere-se à capacidade de tomar decisões, e a colegialidade refere-se à união coesa entre os membros de um grupo regulados por um código comum. “Assim, o conhecimento especializado, a formação em nível superior, a autonomia, o prestígio social, o controle de qualidade e um código de ética são características que servem para definir uma profissão” (Veiga; Araujo e Kapuziniak 2005, p. 26).




  A profissionalidade refere-se, pois, a um conjunto de capacidades e saberes desenvolvidos no desempenho de suas funções, num determinado momento histórico (Brzezinski 2002, p. 10). Saberes estes que evoluem e se ressignificam no exercício da profissão. Essas transformações ocorridas na vida dos professores é que levam à profissionalização.




  A profissionalidade de um grupo de trabalhadores diz respeito, portanto, a tais competências – capacidades, racionalização de saberes estruturados e mobilizados no exercício profissional –, e seu aperfeiçoamento contínuo constitui o desenvolvimento profissional. A característica da profissionalidade é a sua instabilidade, uma vez que se constrói progressivamente em contextos específicos. É enquadrada por um sistema de referências ou código de ética, garantindo, assim, a finalidade social da atividade profissional (Lessard e Tardif 2003).




  Do ponto de vista da análise do trabalho, é um constructo social, afirmam Lessard e Tardif (2003, p. 19), para onde confluem múltiplos saberes, demandas e características; é, pois, um constructo demandado por instâncias políticas e administrativas; é objeto de uma coconstrução entre formadores e organização escolar, formalizada num referencial de competências – sendo, portanto, produto do trabalho dos formadores e seus formados; a profissionalidade está também estreitamente relacionada à construção identitária dos professores.
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